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Eixo Temático I: Ensino Secundário/ Ensino médio 
 
 
MICUIM: O OFICIAL E IRREVERENTE JORNALZINHO DO CLUBE 
EXCURSIONISTA SERRA DO MAR (CESM 1948-1958)  
 
 
Gabriela Mathias de Castro1 (PUCRS) 
 
 
 
RESUMO 
 
Este artigo analisa dezesseis exemplares do periódico Micuim, elaborados pelos membros do Clube 
Excursionista Serra do Mar (CESM), de 1951 a 1958, bem como as reflexões históricas provenientes do 
documento. O jornalzinho é resultado de uma cultura escolar, que aproximou os indivíduos envolvidos na 
sua construção. Em contraposição aos clássicos periódicos colegiais que abrangem temáticas impostas pelos 
professores, ou que ao menos incorporam a opinião dos mesmos, o Micuim assume uma perspectiva 
independente. O conteúdo dos textos é ligado às práticas do clube, pois, ele destina-se a aproximar os sócios, 
deixando-os a par de todos os acontecimentos e resoluções da diretoria, descrever certas personalidades 
importantes, comentar fatos e boatos. 
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1 Acadêmica 6° fase do curso de História da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS. Bolsista 
de iniciação BPA/PUCRS no projeto “Deutscher Hilfsverein ao Colégio Farroupilha: entre memórias e histórias (1858 - 
2008)”, coordenado pela prof. Dra. Maria Helena Camara Bastos. 
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INTRODUÇÃO 
 
O estudo analisa dezesseis exemplares do Micuim, escritos pelos sócios do Clube 
Excursionista Serra do Mar (CESM), em Porto Alegre de 1951 a 1958. Estes documentos fazem 
parte do acervo pessoal de Hiron Goinanich, ex-aluno do Colégio Farroupilha, Porto Alegre/RS. 
Tudo começou quando, no dia 3 de maio de 2013, foi realizada uma entrevista em sua residência a 
fim de coletar informações sobre a Escola Técnica de Comércio do Colégio Farroupilha nos anos 
1950, na qual também foi aluno. No decorrer da conversa, descobriu-se que muito além de um 
singelo estudante, Goidanich foi integrante do Clube Excursionista Serra do Mar, escritor e diretor 
do periódico “Micuim”.  
A entrevista abriu um leque de possibilidades e questionamentos acerca do ambiente extra-
escolar dos estudantes, não somente da Escola Técnica de Comércio Farroupilha, mas também dos 
alunos de todo Colégio Farroupilha que participaram do CESM. Os estudantes relataram suas 
façanhas no jornalzinho Micuim, já que a elaboração do pasquim foi de iniciativa dos próprios. O 
encontro dos alunos com as letras foi possibilitado pelo colégio que, de maneira indireta, conduziu a 
incorporação do aprendizado teórico no cotidiano e nos momentos de lazer. Goidanich relata a 
importância do incentivo que recebeu da professora de português Wilma Gerlach Funcke2: 
 
Eu confesso que eu tive professores muito bons, mas nenhum se compara a Wilma 
Funcke, por que ela incentivava muito a gente a ler, ler o máximo possível, todas 
as semanas a gente tinha que fazer uma redação.  
 
A elaboração do Micuim3, produto de uma cultura escolar, não compreendeu em nenhum 
momento a intervenção das autoridades escolares para promover eventos ou determinar assuntos de 
interesse. É por esse motivo que a análise dos documentos mostra-se rica em questão de pesquisa, 
pois, o conteúdo do periódico abre uma janela para o entendimento das manifestações da juventude, 
a partir de uma visão de mundo do próprio sujeito histórico.  
Hiron Goidanich foi o primeiro de muitos outros entrevistados que contribuíram ao expor 
suas histórias de vida revelando assim o panorama de uma época. É verdade que a originalidade da 
pesquisa elencou alguns contrapontos como a ausência de uma literatura de base específica para 
                                                 
2 Sua atuação no Colégio Farroupilha começou em 1927. Foi diretora do curso primário de 1948 a 1966. 
3 O jornalzinho, sem que houvesse conhecimento dos seus precursores, correspondia as prescrições assinaladas pela 
Revista de Ensino/RS para a organização de um periódico escolar. A revista recomendava que os professores não 
influenciassem no processo criativo dos alunos, mas que os orientassem a produção de matérias sobre o ambiente 
escolar. No caso do Micuim, a alteração deve-se ao objeto: da escola para o clube; e a orientação: dos professores para 
os redatores. Sobre as orientações dadas às professoras relativas à elaboração do jornal escolar, ver Ermel (2013).  
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guiar o estudo, visto que o tema da juventude apenas mais recentemente passou a ser objeto de 
estudo a partir das perspectivas da História Cultural (ALMEIDA e LIMA, 2013). Entretanto, este 
foi superado pelo acesso às fontes orais. A pesquisa considerou uma variada gama de informações: 
fotográficas, verbais e escritas. Não é mais possível imaginar que a história se faz estreitamente 
com textos escritos (MIGUEL, 1993, p. 121). Para tanto, a reconstrução deste fragmento do passado 
baseou-se em uma investigação e interpretação livre, isenta de opiniões enfáticas e deterministas. 
Em oposição a este pensamento, objetiva-se provocar novas interrogações com a finalidade de 
expandir o conhecimento relativo às experiências dos jovens da década de 1950, tais como seus 
costumes, práticas, ambições, entre outros. 
 
1. O CLUBE EXCURSIONISTA SERRA DO MAR 
 
   Uma ata marcou o nascimento do Clube Excursionista do Mar, no dia 11 de setembro de 
1948. Para confirmação e autenticação do documento estiveram presentes cinco testemunhas, sendo 
quatro rapazes e uma moça. O clube, inicialmente formado por meninos, destinava-se a conhecer o 
Rio Grande do Sul, fazendo excursões em locais inóspitos no Estado. Cachoeiras, morros e praias 
fizeram parte do roteiro de aventuras e desventuras relatadas no Micuim.   
A formação do clube se deu em um contexto de desenvolvimento industrial onde 
modificações estruturais da cidade culminaram na consolidação de novas formas de lazer, tais como 
viajar, ir às compras, praticar esportes e atividades físicas, entre as quais se pode notar a 
popularização daquelas vivenciadas em contato com a natureza, uma forma de compreender os 
problemas do “cinzento mundo urbano” (GONSALVES e MELO, 2009). Atendendo às 
coordenadas do processo urbanizador, os jovens absorveram uma ideologia voltada ao sentimento 
coletivo e fuga da metrópole. Raul Pontual, integrante do Centro Excursionista Brasileiro, afirma no 
boletim interno da entidade que o excursionismo é uma atividade que desintoxica o homem 
moderno da vida sedentária e da poluição citadina, por que se inclina ao ambiente purificador da 
natureza.  
A cidade estava apoiada sob um paradigma, ora símbolo aclamado da modernidade com 
suas fábricas, bondes e cinemas, ora símbolo da decadência e “sufocamento” devido à aglomeração 
populacional, poluição, etc. 
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Figura 1 - Charge da Rua da Praia/Porto Alegre/RS nos anos 50. 
Fonte: Livro: Rua da Praia – um passeio no tempo, (2010, p.138). 
 
Os pioneiros do Clube Excursionista Serra do Mar compreenderam seu tempo e envolveram 
outros jovens em suas atividades tipicamente excursionistas, de maneira a ampliar o rol de sócios.  
Um ano após sua criação o clube contava com 23 membros. Em 1953 já havia 73 sócios, dentre eles 
70 eram brasileiros, 2 alemães e 1 francês. Entre os brasileiros 60 eram gaúchos. Entre os gaúchos, 
51 eram porto-alegrenses. 
 
Gráfico 1 - Estatística quanto à nacionalidade dos sócios de 1953.      
Fonte: Micuim, setembro de 1953 – Arquivo pessoal Hiron Goidanich. 
 
 
Quadro 1 - Levantamento da admissão de sócios nos respectivos anos. 
 
Ano Novos membros 
1948 13 
1949 8 
1950 4 
1951 14 
1952 31 
1953 3 
VIII Colóquio “Ensino Médio, História e Cidadania”. Florianópolis (SC) – 2013. ISSN 2236-7977 
 
5 
VIII Colóquio Ensino Médio, História e Cidadania. Universidade do Estado de Santa 
Catarina. Florianópolis, Santa Catarina. Outubro de 2013. ISSN 22367977. 
 
Fonte: Micuim, setembro de 1953 – Arquivo pessoal Hiron Goidanich. 
 
Aos membros mais antigos do clube era incumbida a missão de pregoar os ideais cesmianos 
para que a futura diretoria continuasse o trabalho construído pelos percursores do grupo.  
Diferente de outras associações, como o escotismo, o CESM não tinha um conjunto de 
regras estabelecidas, exceto a de que indivíduo que quisesse entrar no grupo teria que ter mais de 14 
anos. A harmonia do clube dependia da noção de coletividade, sendo assim, os mais velhos 
cuidavam dos menores. Apesar de nem todos os integrantes serem colegas de classe em razão de 
terem de diferentes idades, todos se conheciam por conta da sociedade escolar. Drogas ou álcool 
faziam parte de um universo distante dos cesmianos4. Essa realidade colaborou para que os pais dos 
estudantes não se opusessem as viagens, até mesmo as mais longas. 
Queridos Pais  
Há muitos anos vocês nos veem, por vezes sem conta, reunirmo-nos para uma excursão, 
uma reunião ou outra atividade qualquer. Quantas vezes por certo com o coração inquieto, 
mas sem coragem de nos deter em vista de nosso entusiasmo. Vocês nos viram sair de casa 
por um ou mais dias, a fim de realizarmos uma excursão [...] Sabemos que o apoio que 
sempre nos deram foi o verdadeiro construtor desse clube. (Paulo Neujahr, 1954). 
 
O jornalzinho foi criado quatro anos após a fundação do clube e tinha por principal objetivo 
integrar os cesmianos, visto que, com a entrada de meninas no segundo ano de clube o número de 
integrantes aumentou, chegando a ter no seu apogeu quase 100 membros. As moças, ao contrário 
dos rapazes, preferiam a vida social às excursões. Os bailes e torneios esportivos do clube faziam 
sucesso e aos poucos o excursionista foi deixando de lado o cenário “natural” e adentrando cada vez 
mais no meio urbano. As viagens continuaram a serem realizadas, entretanto eram feitas a lugarejos 
próximos a Porto Alegre, como Itapuã e a Praia Florida5. Hiron Goidanich afirma que as excursões 
mais longas foram se tornando cada vez mais escassas, pois a vida social era muito mais divertida.  
 
 
2. AIMPRENSA DO CLUBE 
 
   O primeiro exemplar do Micuim foi elaborado com intuito de suprir a carência de uma 
festividade de final de ano6. Os “cofres” do clube não comportavam a realização de um evento de 
                                                 
4 Os integrantes do grupo se autodenominavam dessa forma. 
5  Localizada em Guaíba/RS a praia hoje é considerada imprópria para banho devido à deposição de esgoto e materiais 
químicos das fábricas situadas nos arredores do lago. 
6 Nas festas de fim de ano do CESM, chamadas de “reunião Master” os membros apresentavam números de dança, 
músicas e teatros. 
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tais dimensões e com as mudanças na diretoria7 havia certa dificuldade de organizar uma festa.  Ao 
suprir essa lacuna social, o Micuim destinava-se a aproximar os sócios, deixando-os a par de todos 
os acontecimentos e resoluções da diretoria, descrever certas personalidades importantes no clube, 
comentar fatos e boatos. O jornal surgiu como uma solução diante de uma problemática, entretanto 
desde a primeira edição havia a intenção de que este se tornasse perpétuo. Os idealizadores 
encontraram algumas pedras no meio do caminho para efetivar suas aspirações, já que a falta de 
verbas comprometia a qualidade do mesmo. A cooperação dos cesmianos, familiares e pequenos 
empresários era crucial.  
Os pequenos empresários (muitas vezes parentes dos sócios) ajudavam na confecção do 
jornalzinho ao concederem recursos, tanto no direito de uso das máquinas copiadoras aos redatores 
quanto na doação de tostões. Como forma de agradecimento, publicava-se, geralmente na última 
página, a propaganda do estabelecimento. 
 
 
 
Figura 2 - Propaganda: Fogos Caramuru. 
Fonte: Décima quarta edição do Micuim, p.11 – Arquivo pessoal Hiron Goidanich. 
 
                                                 
7 Ao término de todo ano eram realizadas eleições para decidir a nova diretoria do clube. O voto era 
secreto. Os nomes dos candidatos eram escritos em um papel e colocados em um saco, e então eram 
revelados. 
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A fabricação do pasquim era simples composta por diversas etapas. A primeira delas 
dependia exclusivamente dos sócios dispostos a elaborar o conteúdo comunicativo de interesse. 
Dever-se-ia fazer um apanhado das temáticas gerais do clube como: excursões, bailes, torneios e 
demais notícias internas; somando-as com assuntos variados que instigassem e divertissem o leitor. 
Concluídos textos e artigos, estes eram entregues aos redatores para eventuais correções. Os textos 
datilografados e com charges e desenhos feitos a mão eram transportados para as matrizes e delas 
para o mimeógrafo que funcionava à base de álcool8. Ao fim da operação mecanizada, as páginas 
impressas em papel ofício eram encapadas e grampeadas sob o formato de livreto (22x16cm). A 
última etapa consistia na distribuição do Micuim, durante as reuniões dançantes, entre todos sócios 
que eram a base do público leitor. 
 
 
Figura 3 - Redator manuseando os equipamentos para produção. 
Fonte: Micuim, abril de 1954 – Arquivo pessoal Hiron Goidanich. 
 
 
Nas primeiras edições, segundo os redatores da mesma, faltou tudo: desde matéria até 
experiência. O tempo também foi insuficiente, pois quando a ideia de produzir uma segunda edição 
surgiu era dia 1 de dezembro de 1952 e o Micuim ficou pronto no dia 28 desse mês. As publicações 
iniciais não possuíam capa. A primeira página informava o mês, ano e cidade onde o objeto foi 
produzido; ocultava os nomes dos redatores e revelava a não oficialidade do próprio. Na primeira 
página também era apresentado em um pequeno texto, o editorial.   
                                                 
8 O mimeógrafo teve larga utilização como meio barato de produção de cópias de textos, sobretudo em escolas. Essas 
máquinas tinham inicialmente a força motriz manual, depois aperfeiçoada para a eletricidade. Os textos eram 
preparados com a ajuda de uma máquina de escrever, numa matriz em papel, chamado estêncil, impermeável e que 
continha a tinta concentrada numa das faces. A máquina ou um instrumento pontiagudo (para os desenhos) faziam 
perfurações que permitiam a passagem da tinta e a consequente impressão no papel. Esta tinta da matriz dissolvia-se em 
álcool, que era colocado num recipiente da máquina. Colocava-se a matriz num pequeno cilindro poroso cheio de tinta e 
girava-se uma manivela que o punha a rodar. A velocidade escalar tangenciando o cilindro impelia a tinta através da 
matriz, e esta imprimia diretamente no papel (CAMPOS, 2009). 
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Percebendo a aceitação do jornalzinho em meio à turma, as publicações até então 
majoritariamente feitas de forma anônima, obtiveram jus a uma assinatura. Este fenômeno foi 
acompanhado pela ratificação do Micuim como órgão oficial do Clube Serra do Mar, em setembro 
de 1952. 
 
Figura 4 e 5 - Micuim como órgão oficial do CESM.                                                                                          Fonte: 
Arquivo pessoal de Hiron Goidanich. 
Com o crescimento quantitativo dos sócios, devido à promoção dos bailes 9  e torneios 
esportivos, houve consequentemente um aumento no caixa do clube, possibilitando assim um 
investimento na área jornalística, com a produção de uma “edição de luxo”, que compunha um 
maior número de páginas. Aos poucos, os responsáveis pela circulação do jornalzinho instituíram 
um método de organização sistemático, aos moldes de revistas aclamadas. Todavia não existia um 
período pré-determinado para o lançamento das publicações. O novo padrão do periódico 
correspondia à implementação de uma capa, cuja apresentação requeria a inscrição do título do 
jornalzinho em local de destaque, acima de um desenho ou charge. As demais informações da capa 
referem-se ao mês e ano de publicação, número de edição e sigla do Clube Excursionista Serra do 
Mar. Houve casos específicos de desvio de padrão, entretanto estes comportam uma míngua 
porcentagem em todo corpus documental. 
 
                                                 
9 Os bailes aconteciam nas casas dos sócios ao som de uma eletrola. A iniciativa para promoção desses 
eventos adveio da diretoria do clube que no ano de 1952 publicou um texto no Micuim instigando aqueles 
que tivessem uma sala razoável para realização das reuniões. A primeira festa foi na casa de João 
Goidanich. 
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Quadro 2 - As edições e número de páginas do periódico (1951-1958). 
 
Edições Páginas 
1°: Dezembro de 1951 9 
2°: Junho de 1952 7 
3°: Setembro de 1952 17 
4°: Outubro de 1952 15 
5°: Dezembro de 1952 15 
6°: Julho de 1953 16 
7°: Setembro de 1953 20 
8°: Dezembro de 1953 16 
9°: Abril de 1954 16 
10°: Setembro de 1954 21 
11°: Maio de 1855 15 
12°: Dezembro de 1955 14 
13°: ? 14 
14°: ? 12 
15°: Setembro de 1957 13 
16°: ? de 1958 16 
 
Fonte: Quadro organizado pela autora 
 
As charges e desenhos na capa do jornalzinho foram feitos pelos seguintes sócios: Rita 
Bromberg, Mario Schmaedecke e Hiron Goidanich, que se ocuparam com temas relacionados ao 
excursionismo ou a alguma reportagem no cerne do periódico.     
   
Figura 6, 7 e 8 - Capa dos periódicos dos anos correspondentes a: dezembro de 1953, abril de 1954, setembro de 1954.                                                                                                                                      
Fonte: Arquivo pessoal de Hiron Goidanich 
  Na página seguinte são apresentados os dados básicos de reconhecimento daqueles que atuaram na 
composição da obra: diretor, redatores, desenhista, responsável pelo departamento fotográfico e 
colaboradores. Não abstendo-se  de dados acerca do local da redação, sendo eventualmente citado o 
número de exemplares produzidos.  
 
Quadro 3 - Décima Edição do Micuim 
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Conteúdo Página Autor 
Capa: desenho (moças indo para Vila Cecilia) 1 Mario Scmaedecke 
Dados básicos: (apresentação “Micuim”, diretor, 
redatores, redação, colaboradores, desenho da 
capa, fotos, advertência quanto à cópia não 
autorizada) 
2  
Editorial: Prezado Leitor 3 Mario Scmaedecke e 
Hiron Goidanich 
Artigo: Atividades Cesminianas 4 Frederico Lopes Neto 
Artigo: A excursão falida 5 Frederico Lopes Neto 
Texto: sem título (piada) 5  
Artigo: Página Doentia – Bibliografia 6 Mario Scmaedecke 
Artigo: Crônica excursionista 7 Ervino Schnarndorf 
Texto: A diretoria de 1954 7  
Texto: Centro de pesquisas anatômicas de um 
Micuim 
8  
Artigo: Diário de um excursionista – Uma noite 
num hotel do interior 
9,10,11,12 e 13 Mario Scmaedecke 
Artigo: O Passeio a Vila Cecilia 13,14 e 15 Fernando Becker 
Texto: Ultima Hora 15  
Texto: Baile do Trigo (anuncio de festa) 16  
Artigo: Corrigindo um erro (sub título: queridos 
pais) 
17 Paulo Neujahr 
Texto: As flâmulas 17  
Artigo: Mundanismo 18 Frederico Lopes Neto 
Artigo: Carta aberta às sócias do clube 19 Frederico Lopes Neto 
Desenhos/ Charges: Buraco – Apresentando 
furos em quadrinhos 
20  
Propaganda: Fogos Caramurú 21  
Charge: Feliz Páscoa 22  
 
Fonte: Quadro organizado pela autora 
 
Os textos, em geral, eram escritos na primeira pessoa do singular, já que os relatos de 
viagens, presentes em todas as edições, dedicavam-se a expor as memórias excursionistas. Para tal 
efeito, três páginas em média em um único Micuim eram destinadas a esta temática. Outras seções, 
que geralmente se repetiam, abordavam os esportes, as reuniões do clube, passatempos, declarações 
da diretoria, a história do clube e a escolha da rainha do CESM. A linguagem empregada para tratar 
desses assuntos correspondia aos gêneros literários narrativos e líricos, visto que, as crônicas, 
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fábulas e poesias eram constantes e embutidos de um caráter humorístico. A língua oficial em que 
este foi confeccionado era o português, mas havia uma pluralidade de palavras de outros idiomas 
introduzidas nos textos. O alemão e o inglês eram de praxe, pois, o ensino ministrado no Colégio 
Farroupilha incluía estas línguas na grade de horário dos estudantes; francês, espanhol e italiano 
também entraram em algumas reportagens.                                                                                                                                                                                 
A análise dos exemplares do Micuim revela que havia um monopólio de escritores que 
atuavam diretamente na formação do periódico. Estes se alternaram nos cargos de escritor, redator e 
diretor do jornalzinho. Os principais jornalistas eram: Frederico Lopes Neto, Hiron Goidanich e 
Paulo Neujahr. Todavia, era aberta e incentivada a participação de qualquer um dos membros que 
quisesse contribuir com artigos. A presença feminina foi limitou-se a manifestação de duas 
escritoras: Norma Lopes e Vera Maria Hemb. Ambas dissertaram sobre acontecimentos sociais, 
sendo que a segunda fez apenas uma aparição. Os textos anônimos correspondiam a um tipo de 
linguagem em especial: as tirinhas, piadas e charadas.  
O quadro 3 apresenta os assuntos mais relevantes abordados pelos redatores da décima 
edição, de setembro de 1954. Cabe dizer que estes seguem um padrão similar em outras edições. 
 
3. NAS ENTRELINHAS DE UM MICUIM 
A pesquisa aponta para abordagem, muitas vezes subliminar, de questões envolvendo os 
gêneros e as diferenças entre homens e mulheres, expondo, assim, a mentalidade propagada no 
período. A questão feminina foi retratada paradoxalmente. As moças pouco participavam das 
viagens e na confecção do periódico. Renate Lory G. Oderich, sócia do CESM, em entrevista 
realizada no dia 22 de julho de 2013 se posiciona ao dizer que naquele tempo não era conveniente 
para uma garota atrever-se a fazer coisas de meninos. Ausentando-se do principal encargo do clube, 
as meninas ficavam em um lugar inferior, tendo sua presença ativa somente nos bailes. Houve uma 
tentativa de integrar as moças às excursões, declarando o presidente do clube que falaria 
pessoalmente com os pais explicando que não precisavam se preocupar, pois, os rapazes 
carregariam as mochilas das garotas. “Agora tomarão parte nas excursões também as moças, coisa 
que somente uma vez aconteceu, na pré-história do nosso clube” (N°2, julho de 1952).  O Micuim 
publicou as considerações do diretor, mas advertiu as senhoritas interessadas a terem muita 
coragem. Não há registros de meninas em excursões ligadas ao montanhismo.   
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O MICUIM N°10 
CENTRO DE PESQUIZAS ANATÔMICAS DE UM MICUIM 
 
Análise química do homem: 
 
Símbolo – Ho 
Peso atômico – 70 
Origem – Andâmica 
Obtenção – Obtém-se do elemento seguinte por reações de redução 
Estado natural – Livre na natureza ou combinado com o elemento seguinte. 
Propriedades físicas – Ponto de ebulição: Marilin Monroe. Ponto de solidificação: um calendárioCheiro: C.C. 
Insípido para elementos do mesmo grupo. 
Propriedades químicas – grande afinidade pelo elemento seguinte 
Usos – Depende 
Ação – Ativa 
Cuidado – Nenhum especial. 
 
Análise química da mulher: 
 
Símbolo – Mu 
Peso atômico – 50 
Origem – Costelética 
Obtenção - Obtém-se por processo conhecidíssimo. 
Estado natural – Encontra-se em toda parte e em lugar nenhum 
Propriedades físicas – Ferve a toa: solidifica a qualquer momento; liquefaz-se quando não tratada 
convenientemente; amarga se não se usa com jeito. 
Propriedades químicas – Grande afinidade pelo ouro, prata, platina e pedras preciosas; ação violenta quando a SOS, 
com grande desprendimento de calor. Infla-se com facilidade. 
Usos – Altamente ornamental; tonifica espíritos decaídos, e o melhor agente redutor de reservas financeiras. 
Ação – Passiva. 
Cuidado – Altamente explosivo em mãos inexperientes. 
Na sociedade dos anos 1950, os papeis de homens e mulheres eram díspares e estreitamente 
definidos. O conceito dos gêneros fez-se diante das diferenças construídas a partir das 
representações sociais – atravessadas pelos discursos, símbolos e práticas – a masculinidade e a 
feminilidade vão sendo revestidas de significações. O comportamento social da moça era 
constantemente avaliado segundo os moldes da época. O Micuim satiriza as diferenças entre esses 
dois elementos, sendo a mulher passiva e o homem ativo. Por ser um periódico essencialmente 
masculino, evidência o ponto de vista deles a respeito da questão. 
 
Fonte: Micuim, setembro de 1953, p.8 – arquivo pessoal de Hiron Goidanich. 
 
Nas entrelinhas observa-se a influência histórica de uma corrente de pensamento que tende 
atenuar as manifestações e olhares das mulheres sobre a sociedade. Elas são vistas como o sexo 
frágil e, quando retratadas, são assimiladas como um gênero homogêneo sob o manto de 
estereótipos globalizados.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A pesquisa só foi possível devido à conservação dos documentos, pois o descarte do 
material conduziria ao esquecimento feitos da “micro história”. As memórias, as evidências e a 
expressão social que envolve o objeto revelam sua existência, podendo, caso o interesse na questão 
perdure, então eternizar suas proezas. Se compararmos o Micuim com outros periódicos em grande 
circulação, podemos afirmar que ele não englobou um amplo público, principalmente por abranger 
um tipo específico de leitor: o sócio do clube. Contudo, se naquele tempo a função do periódico era 
unir os membros do CESM, hoje ele tornou-se um documento rico em de testemunhos de moças, e 
principalmente, de rapazes que viveram na década de 1950. A preservação do objeto possibilitou, a 
partir de diferentes olhares das pesquisas culturais, a sua renovação.  
Este artigo faz parte de um estudo que não termina por aqui. As múltiplas facetas do 
periódico nos permite a análise documental sob novos ângulos, tanto do leitor como do produtor. É 
importante assinalar, quem sabe, que a experiência de produção de um periódico foi significativa 
para o futuro de Hiron Goidanich. Ele tornou-se jornalista do Jornal do Comércio e do Jornal 
Última Hora10, em 1959. Hoje Goidanich é considerado um dos grandes intelectuais do Rio Grande 
do Sul, formalmente conhecido como crítico de cinema. Ele não descarta a influência que a sua 
experiência como redator, escritor e, especialmente, como leitor durante toda sua carreira. O 
Micuim é uma evidência do processo de formação desse profissional, que tanto contribuiu para a 
cultura e que sabiamente incentivou os membros do clube a guardarem seus exemplares, sabendo, 
pois, do valor de seu conteúdo, já descrito no período: 
Isto serve de advertência aos leitores do nosso órgão [...], imaginem daqui a uns anos 
quanto não valerá um exemplar do dito. Qualquer colecionador pagará fortunas por um. Por 
isso conservem seus micuins que daqui a uns anos eles valerão ouro. (Micuim, 1952) 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
10 No jornal “Última Hora” ele fazia matérias sobre cinema, literatura e quadrinhos. 
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